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Prefá
c

io

R
EFLEX

Õ
ES SO

B
R

E ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 E SO

C
IED

A
D

E

O
 tem

po, com
o o m

u
n

do, tem
 dois h

e-
m

isférios: u
m

 su
perior e visível, qu

e 
é o passado, ou

tro in
ferior e in

visível, 
qu

e é o fu
tu

ro. N
o m

eio de u
m

 e ou
tro 

h
em

isfério fi
cam

 os h
orizon

tes do tem
-

po, qu
e são estes in

stan
tes do presen

te 
qu

e im
os viven

do, on
de o passado se 

term
in

a e o fu
tu

ro com
eça (Padre A

n
-

tón
io V

ieira, H
istória do Fu

tu
ro, 1718).

In
iciam

os a apresentação do livro n
os apoian

do 

n
as palavras do autor. Entre os horizontes do tem

po 

que o Padre A
ntón

io V
ieira m

en
cion

a, está a im
pos-

sibilidade de prever o futuro, por ser in
visível, ain

da 

in
existente. N

o entanto, o rascun
ho do futuro se de-

sen
ha ain

da n
o presente, n

esses horizontes possíveis 

que traçam
os a partir de n

ossa prática e de n
ossas 

refl
exões. N

esse sentido, é im
portante pen

sar o que 

estam
os viven

do, o que estam
os fazen

do, o porquê e 

com
o estam

os rascun
han

do esses futuros possíveis.

Para pen
sar, n

o presente, as relações entre edu-

cação e sociedade, a partir de diferentes experiên
cias, 

é que este livro reún
e um

a série de artigos que refl
e-

tem
 os olhares dos seus autores, a partir de pesquisa 

e exten
são em

 diferentes m
odalidades de en

sin
o: for-

A
fetações ed

u
cacion

ais: diálogo en
tre edu

cação a 
distân

cia, afetos e tecn
ologias ..............................331

E
d

u
cação a d

istân
cia e seu

s p
arad

igm
as 

n
u

m
a socied

ad
e em

 trân
sito: em

 bu
sca de u

m
a 

iden
tidade m

etodológica.......................................367

E
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ocen
te n

a form
ação stricto sen

su
: a 

edu
cação a distân

cia com
o espaço de form

ação 
con

tin
u
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E
d

u
cação m

u
sical a d

istân
cia n

o B
rasil: o qu

e as 
pesqu

isas stricto sen
su
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A
 p

olítica d
e ex

p
an

são d
o en

sin
o su

p
erior p

or 
m

eio d
a U

A
B

 em
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lagoas ....................................485

P
rocessos form

ativos p
ara o trab

alh
o p

ed
agógico 

em
 E

aD
 n

o con
tex

to d
a geoesp

acialid
ad

e 
am

azôn
ica ............................................................507

Tecn
ologias d

e in
form

ação e com
u

n
icação n

a 
m

ed
iação p

ed
agógica d

o estágio d
ocen
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Flip
p

ed
 learn

in
g: u

m
a abordagem
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ar 
m

etodologias cen
trada n

o alu
n

o e u
so de 

tecn
ologias m

óveis ................................................587

E
x

p
eriên

cias in
iciais d

o form
ato d

e en
sin

o 
h

íb
rid

o n
o E

n
sin

o Su
p

erior p
resen

cial n
o 

In
stitu

to Fed
eral d

o M
aran

h
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C
u

rrícu
lo d

as organ
izad

oras .............................651
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u

rrícu
lo d

os au
tores .........................................655
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Para tan
to, os artigos qu

e se apresen
tam

 n
este livro 

in
clu

em
 pesqu

isadores de diferen
tes regiões do B

ra-

sil, de Portu
gal e da Espan

h
a, revelan

do n
as tem

áti-

cas e problem
áticas qu

e en
cerram

 três aspectos qu
e 

se destacam
 e deram

 origem
 à organ

ização deste li-

vro em
 três eixos: Form

ação profi
ssion

al, Edu
cação 

a distân
cia e Tecn

ologias.

N
o prim

eiro eixo, form
ação profi

ssion
al, con

-

sideran
do as relações en

tre form
ação e prática e 

prática n
a form

ação, se in
clu

em
 artigos sob u

m
a 

ótica m
ais abran

gen
te, com

o os artigos In
tern

acio-

n
alização, m

obilidade(s) e form
ação pós-gradu

ada a 

distân
cia: refl

exão sobre desafi
os presen

tes em
 tem

-

pos em
ergen

tes, da pesqu
isadora Ju

lian
a R

an
gel e da 

professora da U
n

iversidade do M
in

h
o, Em

ília A
raú

jo, 

qu
e discorrem

 sobre o papel da edu
cação a distân

cia 

n
os processos de in

tern
acion

alização a partir da for-

m
ação pós-gradu

ada. O
 artigo O

 en
sin

o, a pesqu
isa e 

a exten
são em

 qu
estão: os sen

tidos de produ
tividade 

docen
te n

o en
sin

o su
perior, da professora V

ivian
e 

Sou
za de O

liveira, se debru
ça sobre as cobran

ças fei-

tas ao profi
ssion

al professor e pesqu
isador da edu

ca-

ção su
perior n

o qu
e tan

ge à produ
tividade. A

 partir 

de u
m

a experiên
cia específi

ca de pesqu
isa, o artigo 

Form
ação de professores para a edu

cação profi
ssio-

n
al: práticas docen

tes n
a licen

ciatu
ra em

 qu
ím

ica 

do IFR
N

 cam
pu

s Ipan
gu

açu
, das professoras Jaciária 

m
ação profi

ssion
al, educação a distân

cia e educação 

presen
cial. É im

portante salientar que en
contram

os 

n
o con

junto dos artigos um
a preocupação central que 

n
os aproxim

a, isto é, eles am
pliam

 n
ossos horizontes 

a partir de discussões que assum
em

 que n
as socieda-

des contem
porân

eas se vivem
 tem

pos de passagem
 

em
 con

stante tran
sform

ação e on
de a celeridade dos 

acontecim
entos é gran

de e acom
pan

ha a com
plexida-

de da vida e das form
as de estar n

o m
un

do.

A
 diversidade de pen

sam
en

tos e das m
etodo-

logias qu
e acom

pan
h

am
 as refl

exões e os resu
ltados 

de pesqu
isas dos vários au

tores, im
plica u

m
a pers-

pectiva tam
bém

 plu
ral, n

a com
preen

são de com
o 

a edu
cação su

perior presen
cial, a distân

cia e a for-

m
ação profi

ssion
al bu

scam
 en

trecru
zar su

as ações 

com
 as dem

an
das sociais sob a perspectiva de u

m
a 

m
u

dan
ça sign

ifi
cativa n

o m
eio em

 qu
e se in

serem
, 

m
u

dan
do com

 ele e am
plian

do visões.

A
s experiên

cias se cru
zam

 em
 diversas vias, 

seja n
a con

vergên
cia en

tre pesqu
isa e exten

são da 

edu
cação básica à edu

cação su
perior, seja n

a for-

m
ação in

icial e con
tin

u
ada de professores n

as di-

feren
tes m

odalidades, seja n
a in

tern
acion

alização, 

seja em
 práticas e experiên

cias com
 perspectivas e 

m
etodologias diversifi

cadas, ou
 m

esm
o n

a form
ação 

do trabalh
ador por m

eio da edu
cação profi

ssion
al. 
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com
u

n
itários qu

e se con
stitu

em
 valiosos con

tribu
tos 

teórico-m
etodológicos em

 projetos edu
cacion

ais.

O
u

tros artigos voltam
 o olh

ar m
ais especifi

-

cam
en

te para a edu
cação profi

ssion
al, refl

etin
do 

sobre a form
ação para o m

u
n

do do trabalh
o n

ão só 

a partir de experiên
cias de en

sin
o, m

as de pesqu
isa 

e exten
são. Pen

san
do a exten

são com
o u

m
a política 

de form
ação é qu

e se apresen
ta o artigo, O

 papel da 

exten
são n

a form
ação de estu

dan
tes do IFR

N
 (Cam

-

pu
s M

ossoró): refl
exões em

 torn
o de edu

cação para a 

cidadan
ia a partir de u

m
 estu

do de caso, dos pesqu
i-

sadores João Pau
lo de O

liveira, do IFR
N

 e Con
ceição 

Leal da Costa, da U
n

iversidade de Évora, discorre so-

bre o program
a de apoio a exten

são em
 u

m
 cam

pu
s 

do IFR
N

. Pen
san

do ain
da n

a perspectiva da in
clu

são 

n
a form

ação profi
ssion

al, h
á o artigo O

 PN
A

ES e a 

política de assistên
cia estu

dan
til n

o âm
bito do IFR

N
, 

da pesqu
isadora do IFR

N
, Th

alita Cu
n

h
a M

otta, e da 

pesqu
isadora da U

n
iversidade Federal de Pern

am
bu

-

co (U
FPE), Jan

ete M
aria Lin

s de A
zevedo. Já o artigo 

Experiên
cia do projeto de exten

são em
 in

clu
são digi-

tal e form
ação docen

te n
o en

sin
o su

perior - Licen
cia-

tu
ra em

 In
form

ática, dos pesqu
isadores Pau

lean
n

y 

Sim
ões de M

orais, R
ogério Em

ílio da Silva e A
u

gu
sto 

César de A
lm

eida, trata de u
m

a experiên
cia específi

-

ca de projeto de exten
são desen

volvida n
a licen

cia-

tu
ra em

 in
form

ática n
o cam

pu
s Zon

a N
orte do IFR

N
.

de M
edeiros e Ilan

e Cavalcan
te se debru

ça sobre a 

relação form
ação e práticas docen

tes a partir da ex-

periên
cia de u

m
 cam

pu
s do In

stitu
to Federal de Edu

-

cação, Ciên
cia e Tecn

ologia do R
io G

ran
de do N

orte 

(IFR
N

). O
 artigo Form

ação con
tin

u
ada de professo-

res: con
tribu

ições para a atu
ação docen

te, de A
n

a 

San
tan

a Sou
za, apresen

ta o resu
ltado de pesqu

isa 

sobre form
ação con

tin
u

ada de professores n
a U

n
i-

versidade Federal do R
io G

ran
de do N

orte (U
FR

N
).

N
essa perspectiva de pen

sar a form
ação do-

cen
te, h

á u
m

 con
ju

n
to de artigos qu

e discorrem
 so-

bre a form
ação de professores n

a Eu
ropa, m

ais espe-

cifi
cam

en
te em

 Portu
gal, n

a Espan
h

a e n
o B

rasil. N
a 

Eu
ropa, o olh

ar se con
cen

tra n
a apren

dizagem
 em

 

serviço, o qu
e poderia ser con

siderado a form
ação 

prática em
 con

texto, caso dos estágios su
pervision

a-

dos. O
 texto de Con

ceição Leal da Costa, D
om

in
gos 

M
ayor Paredes e A

n
a M

edialdea, La form
ación

 de 

edu
cadores/profesores - U

n
a estan

cia en
 la U

n
iver-

sidad de Évora y u
n

a m
irada a través del con

cepto 

de A
pren

dizaje-Servicio, refl
ete sobre experiên

cias 

cu
rricu

lares e form
ativas, projetadas, desen

volvidas 

e refl
etidas em

 u
n

iversidades eu
ropeias. Esse olh

ar 

sobre o qu
e ocorre fora do B

rasil n
os aju

da a com
-

preen
der o qu

e ocorre em
 n

osso país, devolven
do 

qu
estões sobre possíveis sin

ergias em
ergen

tes de vi-

vên
cias e trabalh

os de joven
s e adu

ltos em
 con

textos 
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revelam
?, de Patrícia Lakch

m
i Leite M

ertzig e M
aria 

Lu
ísa Fu

rlan
 Costa, apresen

ta dados sobre o papel da 

EaD
 n

a form
ação para a m

ú
sica n

o B
rasil, en

qu
an

to 

o artigo dos pesqu
isadores Fern

an
do Pim

en
tel e Lu

ís 

Pau
lo M

ercado, in
titu

lado A
 política de expan

são do 

en
sin

o su
perior por m

eio da U
A

B
 em

 A
lagoas, dis-

corre sobre o program
a U

n
iversidade A

berta do B
ra-

sil, qu
e am

pliou
 a atu

ação das in
stitu

ições pú
blicas 

brasileiras n
a edu

cação a distân
cia, a partir de seu

 

lócu
s de atu

ação, o estado de A
lagoas. Sob essa pers-

pectiva, o artigo Processos form
ativos para o traba-

lh
o pedagógico em

 EA
D

 n
o con

texto da geoespacia-

lidade am
azôn

ica, de A
n

ton
io R

ibeiro da Costa N
eto 

e Carm
en

 Lú
cia de Sou

za R
ibeiro, discorre sobre a 

form
ação n

ecessária para o trabalh
o com

 a m
odali-

dade de edu
cação a distân

cia a partir da experiên
cia 

do In
stitu

to Federal do A
m

azon
as (IFA

M
).

Já n
o terceiro eixo, cu

jo foco são as tecn
olo-

gias aplicadas à edu
cação, estão os artigos Tecn

olo-

gias de in
form

ação e com
u

n
icação n

a m
ediação pe-

dagógica do estágio docen
te, das pesqu

isadoras do 

IFR
N

, Fran
cisca Carn

eiro Ven
tu

ra e Eu
lália R

aqu
el 

G
u

sm
ão de Carvalh

o N
eto; o artigo Flipped learn

in
g: 

u
m

a abordagem
 para com

bin
ar m

etodologias cen
-

trada n
o alu

n
o e u

so de tecn
ologias m

óveis, dos pes-

qu
isadores da U

n
iversidade de Évora, San

dra Em
ília 

B
arros de Sou

za e José Lu
ís Pires R

am
os; e o artigo 

N
o segu

n
do eixo, sobre edu

cação a distân
cia, 

su
as práticas e possibilidades, o artigo A

fetações 

edu
cacion

ais: diálogo en
tre edu

cação a distân
cia, 

afetos e tecn
ologias, dos professores Th

iago Tava-

res das N
eves, da Escola Su

perior de Propagan
da e 

M
arketin

g (ESPM
), e Elizam

a das Ch
agas Lem

os, do 

IFR
N

, trata do afeto n
as relações en

tre os su
jeitos n

a 

EaD
 a partir da m

ediação das tecn
ologias e o arti-

go Edu
cação a distân

cia e seu
s paradigm

as n
u

m
a 

sociedade em
 trân

sito: em
 bu

sca de u
m

a iden
tidade 

m
etodológica, dos pesqu

isadores Edu
ardo Fon

foca 

e G
láu

cia da Silva B
rito, da U

n
iversidade Federal do 

Paran
á (U

FPR
) refl

ete sobre os paradigm
as cam

biá-

veis n
a sociedade con

tem
porân

ea e a bu
sca por n

o-

vos m
odelos m

etodológicos a partir da edu
cação a 

distân
cia. A

m
bos são perspectivas m

ais teóricas de 

refl
exão sobre a m

odalidade.

O
u

tros textos cen
tralizam

 seu
 olh

ar sobre as-

pectos específi
cos da EaD

, caso do artigo Estágio do-

cen
te n

a form
ação stricto sen

su
: a edu

cação a dis-

tân
cia com

o espaço de form
ação con

tin
u

ada, das 

pesqu
isadoras Erika R

oberta Silva de Lim
a, Fran

cis-

ca N
atália Silva e Len

in
a Lopes Soares Silva, qu

e dis-

corre sobre o papel do estágio n
a form

ação docen
te. 

N
o m

esm
o cam

in
h

o, aportan
do em

 experiên
cias es-

pecífi
cas de form

ação, o artigo Edu
cação m

u
sical a 

distân
cia n

o B
rasil: o qu

e as pesqu
isas stricto sen

su
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atu
ação com

 o em
prego das tecn

ologias digitais de 

in
form

ação e com
u

n
icação, n

ovos m
odos de desen

-

volver a form
ação su

perior, a form
ação de professo-

res, a form
ação profi

ssion
al.

En
tre os prin

cipais focos dos artigos estão edu
-

cação a distân
cia, a form

ação de professores e a edu
-

cação profi
ssion

al, os u
sos das tecn

ologias n
a edu

ca-

ção. Esses eixos regu
lam

 o olh
ar, a experiên

cia e as 

práticas descritas e avaliadas e se organ
izam

 a partir 

do local de on
de falam

 seu
s au

tores, professores e 

técn
icos da edu

cação básica e su
perior em

 licen
cia-

tu
ras ou

 em
 edu

cação profi
ssion

al, em
 u

n
iversidades 

n
acion

ais e estran
geiras e em

 in
stitu

tos federais. São 

olh
ares e experiên

cias con
tem

porân
eas qu

e refl
e-

tem
 sobre o passado e sobre o presen

te e rascu
n

h
am

 

o fu
tu

ro da edu
cação, refl

etin
do sobre a realidade da 

edu
cação n

o B
rasil e n

a Eu
ropa e propon

do n
ovas 

m
etodologias, n

ovos recu
rsos para a con

cretização 

de m
u

dan
ças positivas n

a form
ação profi

ssion
al e 

n
a form

ação docen
te. Esperam

os qu
e o n

osso livro 

Edu
cação e sociedade: form

ação profi
ssion

al, edu
ca-

ção a distân
cia e tecn

ologias, pelos m
ú

ltiplos olh
ares 

com
partilh

ados n
os artigos reu

n
idos, possa con

tri-

bu
ir su

bstan
cialm

en
te para os cam

pos de pesqu
isa 

das áreas aqu
i trabalh

adas. U
m

a ótim
a leitu

ra!

A
s organ

izadoras.

Experiên
cias in

iciais do form
ato de en

sin
o h

íbrido 

n
o En

sin
o Su

perior presen
cial n

o In
stitu

to Federal 

do M
aran

h
ão. O

 prim
eiro trabalh

o se debru
ça sobre 

a form
ação de professores por m

eio das tecn
ologias; 

o segu
n

do apresen
ta o fl

ipped learn
in

g com
o u

m
a 

n
ova m

etodologia qu
e perm

ite a in
serção das tecn

o-

logias m
óveis n

a edu
cação; já o terceiro apresen

ta 

elem
en

tos qu
e possam

 con
tribu

ir com
 o processo de 

organ
ização didática do en

sin
o h

íbrido perm
itido 

pela Portaria M
EC n

º 1134/16 em
 cu

rsos su
periores 

presen
ciais. N

esse m
esm

o eixo, o artigo O
 En

sin
o de 

Lin
gu

agen
s de Program

ação n
o M

oodle apoiado por 

u
m

 Sistem
a Tu

tor In
teligen

te: u
m

 estu
do de caso, 

dos pesqu
isadores da U

n
iversidade do Estado do R

io 

G
ran

de do N
orte (U

ER
N

), R
osem

ary Pessoa B
orges, 

R
om

m
el W

. de Lim
a e Carla K

atarin
a de M

. M
arqu

es, 

trata de u
m

a proposta de u
so de u

m
 tu

tor in
teligen

te 

n
o trabalh

o com
 a EaD

.

São m
ú

ltiplos olh
ares, e esses olh

ares se cru
-

zam
. A

ssim
, a divisão em

 eixos é ú
til com

o perspec-

tiva de apresen
tação, m

as todos eles apresen
tam

 

perspectivas de diálogo en
tre o en

sin
o, a pesqu

isa e 

a exten
são, trazen

do experiên
cias qu

e con
fi

gu
ram

 

u
m

 retrato das relações en
tre edu

cação e sociedade. 

Esse retrato se m
u

ltiplica em
 prism

a a partir das di-

versas in
stitu

ições espalh
adas pelo país e fora dele, 

qu
e voltam

 seu
 olh

ar para n
ovas m

etodologias, a 


